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				Introdução 

				Se você está lendo este texto, é bem provável que a busca pelo autoconhecimento e autodesenvolvimento sejam assuntos im-portantes para você, especialmente neste momento da sua vida. Revelar o mistério sobre quem somos e viver a vida em todo o seu potencial são desejos profundos do ser humano.

				Pistas preciosas para estas respostas podem ser encontradas nos relatos mais antigos das diversas civilizações, bem como nos textos de filósofos, psicólogos e cientistas de diversas épocas. Cada um a seu modo oferece uma perspectiva sobre o tema.

				Me considero uma pessoa curiosa e ao longo dos meus cinquenta anos tenho estudado e vivenciado vários caminhos para me co-nhecer melhor e navegar pelas experiências da vida. Viajei para vários lugares, conheci diferentes culturas, li e estudei várias abordagens e experimentei na prática muitas outras. Nos últimos anos o estudo da psicologia profunda de Carl Gustav Jung me capturou, assim como o estudo simbólico da mitologia, princi-palmente a grega. 

				A riqueza simbólica presente nos mitos me proporcionou inúmeras reflexões pessoais, bem como ampliou meu repertório no meu tra-balho como consultora e coach. Resolvi então compartilhar estes ensinamentos para que se tornem acessíveis e ajudem no desen-volvimento de muitas outras pessoas. 

				A mitologia grega em especial me encantou, revelando através da simbologia contida nas narrativas sobre os deuses e deusas qualidades humanas e um caminho de evolução extremamente 
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				inspirador. Outro ponto que contribuiu para minha escolha da mi-tologia grega foi o fato de atualmente não constituir uma religião, diferente de outras mitologias também maravilhosas como por exemplo a iorubá ou a indiana. Assim, sempre que me referir a um deus ou uma deusa, não estou mencionando uma “deidade” e sim personagens mitológicos com os quais todos podemos nos re-conhecer em algum grau, sem a necessidade de compartilharmos nossas eventuais crenças religiosas ou perspectivas espirituais. 

				Optei por uma linguagem simples que traduz a essência dos en-sinamentos sem me prender a termos técnicos usualmente conhe-cidos apenas por quem estudou psicologia profunda, mas caso você tenha interesse em entender um pouco mais, ofereço no próximo capítulo alguns dos conceitos fundamentais que podem te ajudar a se aprofundar no entendimento dos mitos. Espero que este material te inspire e amplie seu entendimento sobre quem é você, seus talentos, desafios e possibilidades de evolução. 

				Boa leitura, boas reflexões, e ótima jornada de evolução!
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				Conceitos principais

				Neste capítulo compartilho alguns conceitos principais da psico-logia profunda que ajudam no entendimento da simbologia dos mitos. Descrevo o que considero a essência de alguns conceitos. Para as pessoas interessadas em se aprofundar, recomendo a lei-tura da obra de Carl Gustav Jung.

				Inconsciente pessoal

				O mestre Sigmund Freud revelou que parte dos conteúdos psí-quicos do ser humano são conscientes e parte inconscientes. Conteúdos que não aceitamos, seja porque não são compatíveis com nossos valores ou são desagradáveis ou mesmo traumáticos, podem ser “arquivados” no que é conhecido como inconsciente pessoal. Mesmo guardados, sem nos darmos conta, estes con-teúdos influenciam nossa vida. Por vezes aparecem de forma simbólica, como por exemplo em imagens nos nossos sonhos, sintomas físicos ou atos falhos.

				Inconsciente coletivo, arquétipos e mitologia

				O mestre Carl Gustav Jung durante muitos anos foi discípulo de Freud, até que em determinado momento seus pensamentos começaram a divergir dos de Freud, o que fortaleceu a sua in-dividuação como terapeuta. Jung em sua abordagem adicionou o inconsciente coletivo, uma camada ainda mais profunda do inconsciente que vai além das experiências individuais, povoado por conteúdos inatos à experiência humana conhecidos como arquétipos.
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				Jung desenvolveu este conceito após anos de estudo dos mitos de diversas culturas e da análise dos sonhos de seus pacientes. Ele iden-tificou padrões de percepção psíquica comuns à toda humanidade, chamados de arquétipos. Esses padrões revelam predisposições hu-manas que retém e transmitem a herança psicológica comum a todos.

				Os arquétipos possuem qualidades ambivalentes e funcionam como uma força da natureza, podendo ter consequências constru-tivas ou destrutivas na vida do indivíduo. Tornar essas predispo-sições conscientes através de um processo de autoconhecimento é o caminho para incorporá-las de forma construtiva. 

				Jung descobriu que o inconsciente coletivo não é apenas um re-positório do nosso passado, mas também uma fonte rica de ideias e soluções criativas para o nosso futuro. Ele usava a flor de lótus como uma metáfora para descrever este fenômeno, pois ela nasce nas profundezas escuras da mente e ao emergir revela a bela flor!

				Importantes pensadores já mencionavam ideias similares antes de Jung. Platão (século V a.C.) defendia a existência de modelos ideais, que se encontram no mundo das ideias, enquanto que Agostinho (séculos IV e V d.C.) dizia que as ideias não são formadas, mas estão contidas na inteligência divina.

				Os arquétipos são irrepresentáveis em si mesmos, mas seus efeitos são reconhecíveis em imagens e símbolos como encontramos por exemplo nos mitos que através da sua narrativa simbólica nos dão acesso a uma extensa sabedoria de diversos povos. Os deuses e as deusas contidos nos mitos são imagens arquetípicas que revelam as predisposições hu-manas. Jung os chamava de padrões preexistentes latentes que podem ser ativados em determinados contextos e momentos de nossas vidas.
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				Sombra

				O termo sombra é tipicamente usado para descrever algo ruim, ou pejorativo. Na abordagem Junguiana, usamos de forma dife-rente este termo. Jung considerava que na sombra estão aspectos ocultos ou inconscientes; tanto nossos desafios quanto nossos talentos, trata-se de conteúdos que reprimimos ou que simples-mente nunca reconhecemos.

				Marie-Louise von Franz, uma renomada psicóloga que convi-veu com Jung, oferece uma boa reflexão sobre a sombra. Ela dizia que “a sombra só se torna hostil quando é ignorada ou incompreendida.”

				O estudo dos mitos e dos(as) deuses(as) nos ajuda a reconhecer essas qualidades em nós mesmos, atuando como espelhos onde podemos perceber nossas qualidades potenciais ou já manifestas.

				Anima e Animus

				Jung também identificou atributos inconscientes complementares com qualidades do feminino e do masculino em ambos os sexos. Este conhecimento da integralidade faz parte também de outras linhas de pensamento como no milenar Taoismo, representado pelo símbolo do Yin-Yang, aspectos complementares em que cada um contém em si uma parte do outro: 
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				Anima é descrita como o princípio feminino expressado no homem. Alguns exemplos destes atributos são: receptividade, sensibilidade, leveza, capacidade para cuidar e nutrir.

				Animus é descrito como o princípio masculino expressado na mulher. Alguns exemplos destes atributos são: força, lógica, praticidade, pragmatismo, independência e competitividade.

				Percebam que a ideia por trás da anima e animus não se trata de uma análise de gênero e sim de um entendimento do ser humano com o potencial de integrar qualidades complementares.

				Nos mitos, esta integração nos(as) deuses(as) se dá através dos rela-cionamentos entre os personagens, o que veremos mais para frente.

				Patriarcado e Matriarcado

				Ao estudarmos a história humana desde a antiguidade, podemos notar uma ênfase em qualidades femininas ou masculinas nas dinâmicas sociais e manifestações religiosas e espirituais. 

				Achados arqueológicos, como estátuas com representações de deusas, indicam um período remoto onde o feminino era cultuado como representação do divino, muito possivelmente pela interpretação que cabia apenas à mulher gerar vida. Este período foi considerado como Matriarcado.

				Análise de sítios arqueológicos datados próximos a 4.000 a.C., indicaram uma mudança cultural significativa onde as guerras e conquistas, conduzidas pela força do masculino, ganharam re-levância, dando início ao período conhecido como Patriarcado.
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				Estes fatos históricos permearam os mitos, que foram também es-critos por homens com sua narrativa peculiar da cultura da época marcada pela tensão entre as forças do feminino e do masculino.

				Esta tensão entre os aspectos complementares do feminino e do masculino emerge em diversas passagens dos mitos, indicando sob o ponto de vista simbólico uma necessidade de integração de ambos os atributos para que ocorra o desenvolvimento pleno.

				Individuação

				Trata-se do processo de autoconhecimento e amadurecimento, no qual o indivíduo ao reconhecer seus talentos e desafios passa a viver de forma autêntica, dando vazão a suas motivações pessoais e expressando sua essência.
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				O caminho de evolução através dos mitos

				Não vou descrever detalhes dos mitos, uma vez que você pode encontrá-los em inúmeros livros, mas vamos sim mergulhar no entendimento dos seus “personagens”, os deuses e as deusas. Vamos entender seus talentos e desafios através de suas aven-turas, suas atitudes e suas relações. Caso você tenha interesse em se aprofundar, na página de referências bibliográficas ao final do livro indico as referências que me inspiraram.

				Além dos relatos literais, exploraremos o significado encoberto pelos símbolos. Com este olhar simbólico os mitos se tornam um espelho para nossa alma. Ampliando nosso entendimento sobre nós mesmos e as pessoas nas nossas relações, crescemos e cura-mos feridas que muitas vezes nos acompanharam durante boa parte da nossa vida. Ampliando nossa consciência sobre quem somos podemos então fazer escolhas que contribuam para nossa evolução!

				Vamos estudar oito deuses e oito deusas. São doze os deuses do Olimpo, mas achei importante ampliar esta lista para dezesseis, in-cluindo atributos que ilustram a diversidade e complexidade humana.

				Todos os deuses e deusas possuem seus respectivos talentos e desafios, os quais se manifestam com a intensidade esperada para uma divindade! Nós, humanos, também possuímos o nosso lado A e o lado B, mesmo que muitas vezes não sejamos capazes de percebê-lo. Ao entendermos os atributos dos(as) deuses(as), ampliamos o entendimento sobre nosso potencial e podemos fazer escolhas para o nosso desenvolvimento.
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				Nos identificamos em maior ou menor grau com as características apresentadas pelos(as) deuses(as) gregos, tanto no que se refere aos seus talentos, como aos desafios:

				Quando a identificação é alta, isso revela que os atributos nos são naturais e estão fortalecidos. Podemos chamá-los de nossos talentos e ao mesmo tempo nossos principais desafios. 

				Quando a identificação é média, representa atributos com os quais nos reconhecemos em parte, podendo acessá-los quan-do necessário. Podemos entendê-los como outras qualidades que também possuímos.

				Quando a identificação é baixa, representa atributos que não gostamos ou valorizamos. Nem sempre são atributos de-safiadores, como por exemplo flexibilidade, que pode ser um talento para alguns e falta de compromisso para outros. Esta interpretação apenas pelo potencial negativo pode indicar um conflito com nossas crenças e valores. Ampliar nossa perspec-tiva sobre estes atributos pode nos ajudar a evoluir!

				Nos meus estudos, identifiquei que os(as) deuses(as) apresentam qualidades complementares. Assim, podemos aprender a lidar com os desafios de um(a) deus(a), ativando os talentos de ou-tro(a). Isto não é incrível? Os mitos descrevem aventuras envol-vendo deuses(as), heróis(heroínas) e outros seres mitológicos, e é nesta rede de qualidades complementares que ocorrem apren-dizados e evolução coletiva. 

				Através da análise dos atributos dos deuses e deusas e seus mi-tos, também identifiquei quatro dimensões onde estes talentos se manifestam: espiritual, mental, emocional e física.
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				Espiritual: dimensão onde vivemos e agimos conectados com um propósito espiritual. 

				O transcendente ou o divino tem significados muito particulares para cada um de nós, podendo ser traduzido em diferentes práticas religiosas ou espirituais. Ao mesmo tempo, podemos perceber um padrão na busca por algo maior, algo que dê um significado para as experiências que vivemos. Alguns chamam de Deus, outros de Consciência Infinita, e muitos outros nomes.

				Estas pessoas sentem-se atraídas por tudo que pro-move o seu desenvolvimento no campo espiritual e que consequentemente as ajude na sua jornada da alma.

				São pessoas movidas por um grande desejo de conhecer o mistério da vida e por isso exploram a realidade incluindo as-pectos sutis e intangíveis. Os caminhos são diversos, por vezes religiosos ou místicos.

				Gostam de estudar, investigar e conversar sobre a espi-ritualidade e sentem-se conectadas com grupos de pessoas e assuntos desta natureza.

				Mental: dimensão onde conseguimos analisar, ponderar e de-cidir de forma lógica e racional.

				Pessoas cultas e racionais sentem-se atraídas por assuntos que possuem um embasamento lógico e/ou científico. O uso da razão para explicar a realidade lhes é fundamental.
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				Ampliar o conhecimento é muito importante e motivador para estas pessoas. Adoram estudar temas que permitem en-tender melhor o mundo e organizar os pensamentos de forma racional.

				Em questões mais profundas, preferem uma abordagem filosófica, onde a argumentação e a dialética prevalecem.

				Diante de desafios, ponderam, analisam e estudam a me-lhor forma para resolver a questão.

				São pessoas estudiosas e que valorizam a educação for-mal e sentem-se motivadas para aprender algo novo sempre.

				Emocional: dimensão onde percebemos e somos capazes de expressar nossas emoções.

				Pessoas sensíveis, permitem-se sentir e expressar todas as emoções, positivas e negativas de forma intensa e profunda.

				Empáticas, são capazes de sentir as emoções alheias tam-bém com muita intensidade.

				Buscam e precisam de conexão emocional com outras pes-soas. Os relacionamentos, sejam eles amorosos, com a família, amigos e até mesmo colegas, são muito importantes em sua vida.

				Decidem com o coração, baseado no que sentem na hora e pela(s) pessoa(s) em questão.

				Afiliativas por natureza, cultivam os relacionamentos e esperam o mesmo das demais pessoas.
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				Relacionamentos profundos e intensos são seu território e sua fonte de realização e prazer.

				Física: dimensão onde estabelecemos relações próximas e nos permitimos o prazer.

				Pessoas sensoriais, movem-se pelo que o corpo pede, deixando-se guiar pelo instinto e pelos desejos e repulsas que o corpo revela.

				Adoram atividades físicas, e o contato com a natureza lhes é revigorante. 

				Absorvem a vida pelos cinco sentidos, os quais lhes são muito apurados: tocam, cheiram, degustam, observam e ouvem e estes estímulos lhes indicam o que fazer.

				Sensuais, desenvolvem relações íntimas onde o prazer está sempre presente. Seja o prazer do sexo, da comida ou outros estímulos que lhes agradem.

				Gostam e são capazes de dar forma para o que pensam e sentem, atraindo outras pessoas com facilidade.

				Tendo muita energia e vitalidade, precisam de movi-mento, o qual as energiza e relaxa ao mesmo tempo.

				Vale lembrar que como seres em evolução que somos, não nos mantemos estáticos, o que é bom! Assim, em diferentes momentos da vida, podemos nos identificar mais com alguns deuses e outros menos.
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				Te convido agora a fazer um teste que desenvolvi para facilitar o seu autoconhecimento através da identificação de desafios e qualidades associadas com cada deus(a), mas caso você queira explorar os mitos sem esta ajuda pode seguir lendo os demais capítulos. Para fazer o teste, acesse o site: www.portalde-delfos.com

				Faça este teste com calma e procure ser honesto(a) com você mesmo(a). Lembre-se que a resposta certa é aquela que ressoa com a sua alma neste momento da sua vida!

				Nos próximos capítulos, vamos explorar com mais detalhes os(as) dezesseis deuses(as) e você poderá refletir sobre os seus caminhos de aprendizagem. No site acima mencionado você também encontrará dicas para o seu desenvolvimento, basea-das na complementaridade dos talentos entre os(as) deuses(as). Algumas trilhas de desenvolvimento lhe serão indicadas e você também poderá fazer escolhas por temas que queira evoluir neste momento.

				Nos textos a seguir, você vai encontrar pontos de destaque dos mitos que elucidam os principais talentos e desafios de cada respectivo(a) deus(a). Cabe comentar alguns pontos:

				Os mitos possuem variantes dependendo do autor: Homero, Hesíodo, Ésquilo, entre outros. Considero que estas variações destacam aspectos simbólicos que ampliam ainda mais o en-tendimento do potencial de cada deus(a). Para este estudo te apresento alguns pontos de destaque dos mitos em uma versão que elucide seus talentos ou desafios. 

				Os símbolos arquetípicos são tão profundos e com tantas camadas 

			

		

	
		
			
				O caminho de evolução através dos mitos

			

		

		
			
				21

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				21

			

		

		
			
				que não tenho a pretensão de reduzi-los apenas aos pontos de destaque. Ao mesmo tempo, identifiquei alguns aspectos de muita força que podem te ajudar no seu processo de autoconhecimento. Ao ler sobre os mitos, você pode capturar outras nuances com as quais você se identifique.

				Este estudo não usa a tipologia de Jung para compor os re-sultados. Considero a mesma muito interessante, mas para este estudo desenvolvi um método baseado apenas no estudo simbólico dos arquétipos descrito nos mitos gregos.
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				Sugestão de como ler os capítulos

				Organizei os capítulos dos deuses e deusas por tópicos que melhor descrevem traços de suas personalidades. 

				Cada capítulo inicia com uma apresentação breve; na sequência compartilho de forma sucinta passagens importantes dos mitos,

				destacando em um quadro como esse uma oferta de interpretação de seus conteúdos simbólicos. 

				Destaco também o significado do(s) símbolo(s) dos(as) deuses(as) para ampliar ainda mais o seu entendimento. Por fim, te apresento atributos que descrevem os principais talentos e desafios de cada deus(a) e te sugiro uma reflexão. 

				Recomendo que leia um capítulo por semana, criando um espaço de reflexão sobre os significados de cada deus(a) na sua vida. Você vai se identificar mais com alguns e menos com outros, assim como também pode reconhecer pessoas da sua rede de relacionamentos em um(a) ou outro(a). 

				Este pode ser um bom exercício individual ou em grupo. Em grupo, todos estudam em conjunto cada capítulo e podem na sequência conversar sobre o que foi possível reconhecer como padrões relacionais semelhantes aos descritos nos mitos no rela-cionamento do grupo.

				Vale lembrar que os deuses ou deusas não estão relacionados a gênero. Ou seja, você poderá se identificar com ambos, indepen-
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